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1. INTRODUÇÃO 

 
O período de transição, que compreende as três semanas pré parto e as 3 

semanas pós-parto, é uma fase crítica para vacas leiteiras, pois gera vários 
episódios de estresse metabólico e físico, causados pela gestação, parto e lactação, 
aumentando a incidência de doenças metabólicas relacionadas com a redução da 
resposta imune (DRACKLEY et al., 2001; KEHRLI et al., 1999). O aumento no 
metabolismo da glicose durante o estresse do periparto intensifica a secreção do 
cortisol, que atua antagonicamente à insulina, deprimindo o sistema imunológico 
(YOUSEF & JOHNSON, 1985). Nesta fase é comum a ocorrência do balanço 
energético negativo que contribui para a imunossupressão (KANECO et al., 2008), a 
qual pode ser refletida no perfil hematológico. Sua determinação tem sido uma 
ferramenta útil no diagnóstico de enfermidades e avaliação da resposta do 
organismo aos processos fisiológicos nos diferentes estágios do ciclo produtivo de 
vacas leiteiras (CAMPOS et al., 2008).  

As alterações metabólicas que ocorrem neste período são frequentemente 
associadas a mudanças alimentares e alterações hormonais que modificam os 
constituintes celulares e bioquímicos do sangue (FOSBERG, 2004; JACOB et al., 
2001). Diante do exposto, como a relação entre o perfil hematológico e as diferentes 
taxas de metabolização de glicose já é bem descrita em humanos, mas pouco em 
bovinos, nosso objetivo foi avaliar os padrões hematológicos utilizados como 
indicadores de saúde de vacas leiteiras durante o período de transição e relacionar 
com a taxa de metabolização de glicose. 

 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Experimentação Animal da 
UFPel (CEEA: cod. 5273) e possui um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
assinado por todos os participantes. Vinte vacas multíparas da raça holandesa foram 
utilizada, com produção média superior a 20 litros de leite, alocadas sob as mesmas 
condições ambientais e de manejo, em uma fazenda no Sul do Brasil. Os animais 
foram acompanhados cerca de 40 dias antes do parto até 65 dias pós-parto. Três 
coletas de sangue foram realizadas no pré-parto, com intervalo de sete dias, a partir 
do dia -21 e quatro coletas no pós-parto, com o mesmo intervalo. As amostras foram 
coletadas em tubos com anticoagulante e remetidas ao Laboratório de Patologia 
Clínica do Hospital de Clínicas Veterinária (HCV- UFPel) para a análise do 
hemograma completo (total de eritrócitos, leucócitos, hemoglobina, hematócrito e 
volume corpuscular médio-VCM), através do contador de células (CC 530 – Celm®, 
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Barueri, São Paulo Brasil). O diferencial de leucócitos foi realizado por esfregaço 
sanguíneo seguido de contagem por microscopia óptica.  

A taxa de metabolização da glicose foi avaliada pelo teste de tolerância a 
glicose (TTG), realizado nos dias -20 e +9, através da infusão endovenosa de 
glicose 50% na dose de 0,5g/peso vivo e mensuração dos níveis glicêmicos (com kit 
colorimétrico Glicose PAP, Labtest®, Lagoa Santa, MG, BR) nos minutos 
0ˈ,15ˈ,30ˈ,45ˈ,60ˈ,65ˈ,70ˈ,75ˈ,90ˈ, 120ˈ,150ˈe 180ˈ, após a infusão de glicose. 

Os animais foram categorizados quanto à taxa de metabolização de glicose: 
Alta metabolização (AM, menor área sobre a curva –ASC), Média metabolização 
(MM, intermediária área sobre a curva –ASC), Baixa metabolização (BM, maior área 
sobre a curva –ASC). Para o cálculo da ASC da glicose foi utilizada a fórmula 
trapezoidal, considerando a área formada entre duas coletas subsequentes 
(REGNAULT et al., 2004), em relação ao nível basal de cada indivíduo (Área= (Valor 
Coleta 1 – Média das duas coletas basais + Valor Coleta 2 – Média das duas coletas 
basais)*Intervalo entre 12 coletas/2). 

Os dados obtidos através do hemograma e o resultado da taxa de 
metabolização da glicose foram analisados pelo programa SAS, utilizando o 
procedimento MIXED para avaliar os efeitos do grupo, semana. Foram considerados 
significativos valores de P < 0,05. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Mudanças hematológicas significativas são observadas, como o aumento no 

número de eritrócitos no final da gestação e durante o parto (LONGO, 1983), 
juntamente com o aumento do volume sanguíneo materno (HYTTEN, 1985). Um 
número elevado de leucócitos totais, devido à típica resposta leucocitária ao 
estresse (ESIEVO, 1979) e um aumento na hemoglobina e no hematócrito também 
podem ser observados durante o parto (JAIN, 1993; ANOSA, 1979).  

Não encontramos diferenças nos padrões hematológicos dos animais com 
diferentes taxas de metabolização da glicose. Os resultados do TTG coincidiram 
com os achados de FELDAN & NELSON (1991) em cães, que não observaram 
diferenças entre animais diabéticos e saudáveis.  

Segundo CAMPOS et. al., (2008), no final da gestação ocorre um aumento no 
número de eritrócitos totais, leucócitos, na hemoglobina e no hematócrito. Entretanto 
os valores de eritrócitos se assemelham aos de STIRNIMANN et. al, (1974), que 
observaram uma diminuição dos níveis próximo ao parto. Os demais dados do 
hemograma não apresentam diferenças entre as coletas, sendo semelhantes aos 
resultados relatados por SCHALM & JAIN (1986), que observaram que os leucócitos 
totais não são afetados pela ocorrência da parição. 

A quantidade de linfócitos e sua capacidade funcional diminuem 
gradativamente com a proximidade do parto (KIMURA et al., 1999). Este mecanismo 
é ocasionado pelo aumento dos níveis de glicocorticoides, conhecidos inibidores da 
produção de anticorpos, fagocitose, da produção de fatores ativadores dos linfócitos 
e de crescimento das células T (MUNK et al., 1984; KHANSARI et al., 1990), 
indicando sua grande influência sobre o sistema imune. Apesar de nossos 
resultados não diferirem entre os animais com diferentes taxas de metabolização de 
glicose, é possível observar a redução dos linfócitos na semana do parto (Figura 1).  

O comportamento fisiológico dos monócitos durante o periparto também não 
diferiram entre os animais com diferentes taxas de metabolização de glicose, porém 
seus níveis aumentaram com a proximidade do parto, diminuindo em seguida, o que 



 

corrobora com achados de CONTRERAS et al. (2010), que relacionaram 
positivamente o aumento dos níveis de monócitos próximo ao parto com o aumento 
das concentração de ácidos graxos livres, o que também tem sido associado 
diretamente com a depressão do sistema imune (LACETERA et al., 2004).  

 

 
Figura 01: Padrões hematológicos (eritrócitos, hematócrito, hemoglobina, leucócitos, 
volume corpuscular médio e linfócitos) de vacas leiteiras durante o período de 
transição. 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Isoladamente a taxa de metabolização de glicose tem efeito moderado sobre as 

alterações hematológicas. Mais estudo abordando os efeitos associados de 
complicadores do periparto (altos níveis de AGNEs e BHBA) e a taxa de 
metabolização da glicose, precisam se realizados para saber o efeito desta em 
desencadear alterações potenciais nos padrões hematológicos 
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